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HüA UHUGUAIANA 

Designação de 06-04-1874 

Proposta na Câmara do Vereador Rafael de Abreu 

.Sampaio. • . _ 
Formada por rua sem denominação 

Início na Praça Conde D'Eu 

Término na avenida Princesa D^este 

. Centro 

URÜGUAIAlíA 

0 nome de Uruguaiana deve-sé à rendição das, forças paraguaias 

do coronel Estigarribia, que ocupavam essa cidade do Rio Grande do 

Sul. 0 ditador Solano lopez, do Paraguai, planejava com a invasão 

da então Província de São Pedro, alcançar o Uruguai, "a fim de se a 

liar aos "blancos" da Bepública Orieiital, e que se tal se concreti^ 

zasse, traria conseqüências imprevisíveis. Assim, Sstigarribia cru 

zou o rio Uruguai e pilhando e saqueando ocupou São Bor3a, dirigiu 

se à Itaqui, para finalmente, de Uruguaiana, entrar no Uruguai. En 

tretanto., após prolongado cerco, a l8-setembro-l865, as tropas de 

Estigarribia receberam o "ultimatum" e renderam-se ao exercito ali, 

ado, comandado pelo Barão de Porto Alegre. Tal foi a importância 

dessa ação, que o Imperador D. Pedro II, tão logo teve conhecimen- 

to da ocupação da Vila de Uruguaiana, embarcou para a Província de 

São Pedro, acompanhado de seus ajudantes e do Ministro da Guerra. 

Os 5.515 paraguaios renderam-se, entregando sete bandeiras e seis 

canhões, na presença do Imperador D. Pedro, dos generais Mitre,pre 

sidente da República Argentina, e Piores, Governador provisório da 

República Oriental. Estavam também presentes o Marechal Conde ^'Eu, 

o Almirante Du^ue de Saxe, o Marechal Caxias e o General Cabral(Ba 

rão de Itapagipe). 0 exército aliado diante de Uruguaiana compunha 

se. de 17.346 homens, sendo 12.393 brasileiros, 3.733 argentinos e 

1.220 orientais, sob o comando do Barão (depois Conde) de Porto A- 

legre. Durara 100 dias a invasão do Rio Grande do Sul (lO-junho) e 

o sítio da Vila de Uruguaiana (05-agosto), 44 dias. 
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Logo que teve conhecimento 

dã ocupação da Vila de Uruguaiana pelo inimigo, embarcou o Im 

perador para a Rrovxncia de São Pedro, acompanhado de seus a- 

áudantes-de-campo e do Ministro da Guerra. Eartindo do Rio a 

10-7-1865» chega a Porto Alegre a 19 e a 11-9 estava em fren- 

te ao acampamento brasileiro do cerco de Uruguaiana, comanda- 

do pelo Ten. Gen. Darão de Porto Alegre. No dia 13-9 havia um 

conselho de generais aliados, a bordo de "Onze de Junho", pre, 

sidido pelo Imperador do Brasil, ficando confiado o plano de 

defesa ao Brig.-Geh. D. Bartolomé Mitre. No dia 18 do mesmo 

mes as tropas aproximam-se das trincheiras exteriores e a artji 

lharia e puxada para a frente. Ao meio-dia, o Barão de Porto A 

legre manda comunicar a Estigarríbia que fentro de duas horas i 

niciaria o ataque e que toda.a proposta que ele apresentasse, 

não sendo de rendição, seria rejeitada. Âs 2 horas, o comahdan 

te paraguaio pede mais meia hora de prazo e Porto Alegre o- con 

cede. Às 2 horas e meia o Cap. Ibanez traz ao comandante do sí 

tio a resposta de Estigarríbia, com as condições da rendição,a 

ceita apenas em parte. A Principal era de que os oficiais e em 

pregados de distinção sairiam da praça com suas armas e baga- 

gens, podendo escolher o ponto, onde se qui.zessem dirigir, de- 

vendo o Exercito Aliado mantê:lóse vesti-los enquanto durasse 

a guerra» se escolhessem algum lugar que não fosse o Paraguai. 

Esta cláusula foi rejeitada, ficando estabelecido que os ofici 

%ais deviam sair desarmados, podendo escolher para residência 

qualquer lugar fora do território paraguaio. Âs 4 horas de 18- 

9-1865 entrava o Imperador a cavalo na Vila de Uruguaiana.Ren- 

deram-se nesse dia 5«131 soldados e 59 oficiais. Ao Império to. 

caram 1.307 prisioneiros e a presa de guerra foi vultosa. Dura 

ra 100 dias a invasão da Província do Rio Grande do Sul e o sí 

tio da vila, 44 dias. 

(Extraido de fls. 513/514 do "Dicionário de 

História do Brasil" de Antônio da Rocha Al 

meida da Enciclopédia do Curso Secundário- 

Globo", Editora Globo, Porto Alegre, 1969) 
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Rü 4S DE CAMPJNÀS .... 
(Trabalho dc ALAOR MALTA GUIMARÃES) 

■'u ii u mm a ii a 
(Começa na linha da Paulisla c lermina na Ave- 

nida José de Sousa Campos, beneficiando a parte 
alta da cidade c a zona do Bosque e Jardim Guara- 
ni). \ 

A denominação foi dada cm 6 DE ABRIL DE 1874. 
por proposta do Vereador Rafael de Abreu Sampaio (da- 
dos compilados pelo sr. Edmo Luchini Goulart, para a 
publicação de sua autoria "RUAS DA ÉPOCA IMPE- 
RIAL".) Tem 14 metros de-largura. 

DADOS HISTÓRICOS: Segundo a história, as tropas 
paraguaias que invadiram a Argentina sob o comando do 
Coronel Estigarriba tomaram duas direções: uma direta- 
mente em direção ao território uruguaio para socorrer ; 
os flancos. mas que foi retida cm JaSii pelo Presidente 
Flores c a outra, comandada por Estigarribia, cruzou o : 

rio Uruguai e penetrou em território brasileiro, ocupan- 
do São Borja. Ttaqui c Uruguaiana. pilhando c saqueando 
A 18 de setembro dc 1865 após prolongado cerco rende- 
ram-se as tropas de Estigarribia voltando. Uruguaiana 
a pertencer p Brasil. A rendição das tropas de Estigarri- 
bia foi feito,na presença de D. Pedro II. que sabendo da 
ocupação da cidade para ali acorrera.. As tropas que o- 
cuparam a cidade por ocasião da retomada, eram co- 
mandadas pelo Barão de Porto Alegre, (Manuel Marques 
de Sousa Conde), nascido em Porto Alegre, cidade onde,- 
lhe foi erigido um monumento. Lutou valentemente, 
contribuindo para a vitoria de Monte Caseros, que des- 
truiu ò poder de Rosas. Foi um bravo na Gueixa do Pa- 
raguai. Deputado e Ministro da Guerra (1804-1875). Uru-- 
guaiana, a linda cidade do Estado do Rio Grande do Sul 
de acordo:com o Censo Federal de Setembro de 1950. 

-contava com 48-773 habitantes. 
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A rendição de tdruguaiana 

i Em meados de 1865 as forças _ para- 
guaias, comandadas por Estigarribia, in- 
vadiram a província do Rio Grande do 
Sul, ocupando a princípio São Borja e 
pouco depois Uruguaiana. O plano de 
Lopez era fazer com que estas forças in- 

i vasoras, tomando pé em Uruguaiana, pu- 
I dessem entrar' pelo território uruguaio a 
j fim de se aliarem , com os "blancos" da 
[República Oriental. Esta ocorrência, fun- 

damental para a guerra, poderia ter con- 
i seqüências realmente sérias, se a impor- 
tante cidade da fronteira não tivesse si- 
do retomada, após quase um mês de cer- 
co",, que resultou na rendição das tropas 
paraguaias do bravo Estigarribia, na pre- 
sença não apenas do Imperador D. Pe- 
dro n, mas também dos presidentes da 
Argentina e do Uruguai, respectivamente 
Mitre e Flores. _ Tal episódio tornou-se 
conhecido como á "Rendição de Uruguaia-* 
na", e inscreveu o nome desta cidade no 
mapa histórico dó Brdsil,' inclusive' com' o 
seu nome utilizado para denominar vias 
públicas, a exemplo de : Riachuelo, Hu- 
maitá,vPaissandu, Corrientes e outros to- 
pônimos vinculados à . guerra do Para- 
guai. Numerosas cidades do Brasil (entre 

.as quais Campinas) ostentam placas com 
oinome de Uruguaiana em vias públicas, 
muitas ; delas importantíssimas, como no 

! Rio de Janeiro. ■ i 

[■ ; A invasão doi'Rio Grande do Sul pe- 
j los paraguaios de Estigarribia abalou 

Odipn Nogueira de Matos . 

sensivelmente a opinião nacional, levan- 
do o próprio Imperador a partir para o 
sul do PaíiB a fim de inspecionar o tea- 
tro da gueixa, o que lhe ensejou assistir, 
a 18 de setlembro de 1865^ à retomada de 
Uruguaiana^ com a rendição as tropas pa- 
raguaias, ' , . . 

Lembrcf-me do primeiro livro em .que . 
estudei História do Brasil, o clássico ma- 
nual de Rofciha Pombo, para o curso se- 
cundário, mais que se usava com mais fre- 
qüência ' no V primário'. Apresentava uma 
estampa, que* nunca mais me saiu da me- 
mória, representando á chamada "Rendi- 
ção de Uruguaiana". Ao meu espírito de. 

s menino, " impressionou. a "atitude de humi- 
lhação que spe apossou do valoroso. Esti- 
garribia, apresentando-se," indefeso, aos três 

• chefes de govWno dos países aliados, todps 
■á cavalo, gairbosos, mas sem tránsmitir 
nenhum sentÍEmento: 'que pudesse implicar 
em maior hurrlfilhação a quem já devia sen- 

■ tir-se profundamente humilhado. Lamen- 
tavelmente o [livro de Rocha Pombo, que 
reproduz a.esltampa, não traz nenhuma in- 

. dicação quanbp à sua autoria." 
Quem mcuhor descreveu a chamada 

' "Rendição de \ Uruguaiana" foi o Conde' 
â'Eu,. genro do Imperador, em sua "Via-, 
gem militar ac^ Rio Grande do Sul"; tes-' 
temunha oculap: do acontecimento, soube 
registrá-lo con| todos cs pormenores em 
seu precioso difário. Deste, relato do Con- : 

de d'Eu, que irem de • ser reeditado, me 
ocuparei em pitóxima nota. • ■ - 

(Recorte do jornal "Correio Popular" de Campinas, 

de 25-setem'bro-198l) 
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(Começa na linha da Paulista c termina na Ave- 
nida José de Sousa Campos, beneficiando a parte 
alta da cidade e a zona do Bosque e Jardim Guara- 
ni). 

A denominação foi dada em 6 DE ABRIL DE 1874, 
por proposta do Vereador Rafael de Abreu Sampaio (da- ; 
dos compilados pelo sr. Edmo Luchini Goulart, para a 

' publicação de sua autoria "RUAS DA ÉPOCA IMPE- 
RIAL".) Tem 14 metros de -largura. 

DADOS HISTÓRICOS: Segundo a história, as tropas , 
paraguaias que invadiram a Argentina sob o comando do 
Coronel Estigarriba tomaram duas direções: uma direta- 
mente em direção ao território uruguaio para socorrer | 
os flancos, mas que foi retida em JaSii pelo Presidente : 
Flores e a outra, comandada por Estigarribia, cruzou o ' 
rio .Uruguai e penetrou em território brasileiro, ocupan- > 
do São Borja. Itaqui e Uruguaiana. pilhando e saqueando 
A 18 de setembro de 1865 após prolongado cerco rende- 
ram-se as tropas de Estigarribia voltando. Uruguaiana 
a pertencér o Brasil. A rendição das tropas de Estiganr 
bia foi feito na presença de D. Pedro II. que sabendo da 
ocupação da cidade para ali acorrera. As tropas que o-' 
cuparam a cidade por ocasião da retomada, eram co- 
mandadas pelo Barão de Porto Alegre, .'(Manuel Marques, 
de Sousa Conde), nascido em Porto Alegre, cidade onde 
lhe foi erigido um monumento. Lutou valentemente/- 
contribuindo para a ritoria de Monte Caseros, que-des- 
truiu o poder de Rosas. Foi um bravo na Guerra do Pa- 
raguai. Deputado _e Ministro da Guerra (1804-1875). Uru- 

: guaiana, a linda cidade do Estado do Rió Grande do Sul 
.de acordo:com o Censo Federal de Setembro de 1950, 
^contava com 48.773 habitantes. 
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